
BRASÍLIA DF: No embalo do auxílio-moradia
O PT deflagrará, a partir de amanhã, uma verdadeira campa-

nha contra a concessão de auxílio-moradia a juízes. A ordem entre 
os aliados de Lula é buscar simpatia na sociedade civil. POLÍTICA
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TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕES    SEXTA-FEIRAPREVISÃO DO TEMPO

DÓLAR
cotado em

 R$ 3,169

EURO
cotado em

R$ 3,946

-0,36% +0,23%

MANHÃ TARDE NOITE

Áreas de mangue da Grande Ilha vêm desaparecendo ao longo dos anos, muito em função da ação do homem e da expansão urbana. Pesquisa aponta 
que São Luís perdeu cerca de 18 mil hectares de sua floresta de mangues, o que representa mais de 50 por cento de uma área que era de 35 mil hectares da 

Ilha. Nas proximidades da Avenida Quarto Centenário,  áreas de mangue são devastadas pela falta de conscientização e preservação (foto). VIDA
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Leia em todas as 

plataformas

Ilha de São Luís perdeu 
metade dos manguezais    

Meio ambiente

Elza Soares 
no carnaval 

da Ilha

 POLÍTICA

A mulher do fim do mundo será uma das atrações do carnaval de São Luís. Considerada uma 

das grandes cantoras da Música Popular Brasileira, Elza Soares desembarca na Ilha. Cantora 

será um destaques na programação oficial do carnaval de São Luís e promete muita alegria du-

rante a sua participação especial no Bloco Criolina, que sai na segunda-feira (12). IMPAR

A transexual Tifanny Abreu 
tem quebrado recordes na Super-

liga de Vôlei e abre a discussão 
acerca do gênero no esporte.

VIDA
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“Zeramos o 
vandalismo 
nas escolas”

Entrevista// 
 MOACIR FEITOSA 

Na quarta vez como titular da Secretaria 
Municipal de Educação de São Luís, em admi-
nistrações diferentes, o professor Moacir Fei-
tosa fala, em entrevista a O Imparcial, que já 
pode contabilizar resultados considerados fun-
damentais para zerar o analfabetismo, fim dos 
vandalismos em escolas da rede pública. VIDA
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NO INTERIOR 

Salários de 
R$ 4 mil em 
Mata Roma
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#SobNovaDireção
Com foco na eleição, deputados 

voltam ao trabalho, sob nova diretoria  

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 
a qualquer hora.

Polêmica de 
transexuais
no esporte

Isso pode, 
 Arnaldo? Onde comprar 

produtos 
orgânicos

Feiras: 25% das 
balanças estão 

irregulares

 VIDA

 VIDA
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São Luís, segunda-feira, 5 de fevereiro de 2018

Balanças nas feiras 
estão irregulares, 

segundo Inmeq
Informações são do Instituto de Metrologia e Qualidade Industrial do Maranhão, que fez uma 
fiscalização nas balanças das feiras de São Luís e constatou que 25% delas estão irregulares 

Perfil

Unidade de saúde de 
urgência e emergência, 
o Hospital Geral de 
Timbiras dispõe de 
quatro especialidades 
médicas: clínica, 
cirúrgica, pediátrica 
e obstetrícia; exames 
de radiologia, 
ultrassonografia, 
análises clínicas, 
eletrocardiograma e 
testes rápidos (HIV, 
sífilis e hepatite). Serve 
à população de toda 
a regional de saúde 
de Codó, que inclui os 
municípios de Timbiras, 
Coroatá, Peritoró, São 
Mateus e Alto Alegre do 
Maranhão.

ECOPONTOS

Os equipamentos são destinados aos pequenos geradores 
domésticos de resíduos, ou seja, são um espaço para que a 
população em geral possa fazer o descarte ambientalmente 
adequado dos resíduos que, conforme a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, não devem ser recolhidos pelos 
caminhões da coleta domiciliar. 
Para os Ecopontos, a população deve levar o resíduo que 
não é recolhido pela coleta regular para o local. Nos 
Ecopontos, agentes de limpeza orientam a população 
quanto à forma adequada de separar cada tipo de resíduo 
e onde fazer o depósito. A entrega precisa ser voluntária, 
conforme prevê a Política Nacional de Resíduos Sólidos e 
pode ser feita por meio da contratação de carroceiros.  
O morador pode ainda ir até o Ecoponto com carro próprio, 
pois a estrutura é construída para permitir a entrada de 
veículos para o descarte. Os condutores de veículos de 
tração animal são grandes usuários destas unidades, pois 
têm como principal atividade o transporte de resíduos.

Quando eles percebem, eles tiram o 
ímã. Quando o imã caiu, a balança 
voltou ao normal. Muita gente não 

sabe lidar com balança e não entende 
porque faltaram 200 gramas

Aldenor Silva, auxiliar de metrologia do Inmeq

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

COMBATE

PROCEDIMENTO

INTERNACIONAL

Polícia apreende 130kg 
de drogas em janeiro

Retirada de cálculo renal 
na cidade de Timbiras

Peru defende indulto ao 
ex-presidente Fujimori 

LIMPEZA

O 10º Ecoponto do Anil está quase pronto

400

300

BALANÇAS 

MIL 

foram fiscalizadas 
nos mercados e feiras 

de São Luís 

moradores são beneficiados 
com as instalações dos 
Ecopontos em São Luís

A representação de Esta-
do do Peru defendeu na úl-
tima sexta-feira (2), na Cor-
te Interamericana de Direitos 
Humanos (CorteIDH), o in-
dulto humanitário concedido 
ao ex-presidente Alberto Fu-
jimori e rejeitou que o mes-
mo se tratou de uma jogada 
política. A informação é da 
Agência EFE.

“O indulto não é impuni-
dade, a impunidade é a falta 
de investigação, perseguição, 
captura, julgamento e conde-
nação. No caso do condenado 
Fujimori, o Estado o proces-
sou, o julgou, o condenou à 
pena máxima e ele cumpriu 
quase a metade da mesma”, 
afirmou na audiência na Cor-
teIDH o agente do Estado Jor-
ge Villegas.

O governo peruano argu-
mentou que o indulto huma-
nitário foi concedido a Fuji-
mori por razões médicas, por 
sofrer com doenças graves, 
e porque a prisão agrava a 
condição, que pode levá-lo 
à morte.

O ministro de Justiça e Di-
reitos Humanos do Peru, En-
rique Mendoza, que esteve na 
audiência, disse em um comu-
nicado que o presidente do 
país, Pedro Pablo Kuczynski, 
“agiu plenamente dentro de 
seus poderes presidenciais” ao 
conceder um indulto humani-
tário. “É totalmente incorreto 
dizer que o indulto humani-
tário foi motivado por consi-
derações políticas de parte do 
presidente Kuczynski”, desta-
cou Mendoza na Corte.

Polícia Civil apreendeu 
130kg de drogas em janeiro 
deste ano. O montante, avalia-
do em R$ 300 mil, é resultado 
de apreensões da Superinten-
dência Estadual de Repressão 
ao Narcotráfico (Senarc) em 
diversos bairros de São Luís. 
Do total de drogas apreendias, 
cerca de 110kg de maconha, 
que permanece no topo das 
substâncias mais traficadas.

No período, foram presos 
15 suspeitos, apreendidas qua-
tro armas de fogo e dinheiro 
em espécie. Durante o Carna-
val e as prévias das festas, a 
Senarc elabora também pla-
nejamento de contenção do 
tráfico. Agentes irão se con-
centrarem em pontos estra-
tégicos do circuito na Região 
Metropolitana de São Luís re-
alizando abordagens a sus-
peitos, barreiras policiai e 
monitoramento doa venda 
de entorpecentes.  

“Esse comércio tende a 
crescer nas festas carnava-
lescas, e vamos conseguir com 
essa organização focando as 
operações na capital e cida-
des mapeadas nos interio-
res para prevenir a incidên-
cia deste crime”, reforçou o 
superintendente da Senarc, 
delegado Carlos Alessandro 
Rodrigues. A operação tam-
bém ocorre nas regionais da 
Senarc em Timon e Imperatriz 
e em municípios estratégicos 
considerados rota do tráfico 
de drogas. A operação pros-
segue até dia 14, na Quarta-
Feira de Cinzas.

Para colaborar com a polí-
cia no combate ao tráfico de 
drogas, estão disponíveis o 
WhatsApp (98) 99163.4899; o 
Disque-Denúncia (98) 3223-
5800; o Ciops, pelo telefo-
ne 190; e o aplicativo ByZu 
2.0, que aceita texto, fotos 
e vídeos.

O Hospital Regional de 
Timbiras, unidade vincula-
da à Secretaria de Estado da 
Saúde, iniciou a oferta de um 
novo procedimento cirúrgi-
co. A pielolitotomia ou retira-
da de cálculo do rim entrou 
para a lista cirurgias realiza-
das na unidade e beneficiará 
a população da Regional de 
Saúde de Codó. A disponibi-
lidade do serviço acaba com 
o deslocamento de pacientes 
para São Luís ou para outra 
grande cidade para realiza-
ção do procedimento.

“Entendemos que a regio-
nalização dos atendimentos 
em saúde é um modelo reso-
lutivo, além de garantir mais 
qualidade no atendimento 
aos pacientes da nossa rede. 
Assegurar novos serviços no 
interior do estado evita o êxo-
do para outras cidades e, com 
isso, a demora no tratamen-
to e o risco de complicações, 
por exemplo”, informa o se-
cretário de Estado da Saúde, 
Carlos Lula.

De acordo com o diretor 
administrativo do Hospital 
Regional de Timbiras, Sansão 
Pinheiro, o novo procedimen-
to representa uma ampliação 
da política de assistência à 
saúde pública na unidade de 
Timbiras.

“Ano passado, com o envio 
de novos equipamentos pela 
SES, incluímos as cirurgias de 

prostatectomia e tireoidecto-
mia. Agora, conseguimos ofe-
recer também a retirada de 
pedra no rim. Fazendo as ci-
rurgias no Hospital Regional 
de Timbiras economizamos o 
tempo do paciente, que não 
precisa mais se deslocar para 
o Macrorregional de Coroatá 
ou para São Luís ou aguardar 
nas filas de espera”, diz. Até o 
momento, a unidade realizou 
12 cirurgias de tireoidectomia, 
oito de prostatectomia e duas 
de pielolitotomia.

O 
Instituto de Metro-
logia e Qualidade 
Industrial do Ma-
ranhão (Inmeq) in-

formou que uma em cada 
quatro balanças fiscaliza-
das apresentou irregulari-
dades em São Luís. Além dis-
so, na última sexta-feira (2), 
foram apreendidas 10% das 
balanças porque não tinham 
o selo do Instituto Nacional 
de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro).

No total, de acordo com 
o presidente do Inmeq, Sa-
muel Melo, a operação “Ba-
lança Legal” já aferiu mais de 
400 balanças em mercados 
e feiras de São Luís e muitas 
delas não têm qualidade por 
virem do exterior.

No Mercado Central, na 
região do Centro de São Luís, 
os fiscais apreenderam seis 
balanças em menos de meia 
hora de fiscalização. Em uma 
delas, um ímã estava colado 
e lesava o consumidor em 
150 gramas.

A operação não tem data 
para terminar e aplica mul-
ta a partir de R$ 800 para os 
casos de reincidência, cha-
mando o consumidor a ficar 
atento na hora da compra. 
De acordo com o auxiliar de 
metrologia Aldenor Silva, a 
atenção com as balanças é 
importante porque muitas 
delas podem estar irregulares.

“Quando eles percebem, 
eles tiram o ímã. Quando o 

imã caiu, a balança voltou 
ao normal. Muita gente não 
sabe lidar com balança e não 
entende porque faltaram 200 
gramas. É isso aqui (ímã)”, 
alertou o Aldenor.

Em outras feiras, o con-

sumidor também estava le-
vando menos pra casa, se-
gundo Zóis Gantzias, diretor 
técnico do Inmeq. “Dezes-
seis balanças tinham erros 
de pesagem graves. O que 
são pesagens graves? Acima 

de 100 gramas de erro, e nes-
sas a gente pode tirar mais 
ou menos 10 balanças que 
tiveram erro na casa de 200, 
300... até 450 gramas que ti-
ravam do consumidor”, in-
formou.

A Prefeitura de São Luís avan-
ça com as obras de construção 
do Ecoponto Anil, o décimo a ser 
entregue à população pelo pre-
feito Edivaldo e o segundo ape-
nas nos primeiros meses de 2018. 
Com o novo Ecoponto, a Prefei-
tura segue atendendo o disposto 
na Política Nacional de Resídu-
os garantindo à população um 
espaço para a coleta seletiva e 
destinação adequada de mate-
riais recicláveis ou em condições 
de reuso.

Os Ecopontos são equipamen-
tos da Prefeitura de São Luís que 
fortalecem a política de gestão da 
limpeza urbana. Eles contribuem 
para o aumento da vida útil dos 
aterros sanitários e para a dimi-
nuição da demanda por recur-
sos naturais, recuperando o meio 
ambiente, a paisagem urbana, 
evitando danos à saúde pública 
e ainda gerando emprego e ren-
da por meio da inclusão social 
das cooperativas de catadores.

A presidente do Comitê Gestor 
de Limpeza Urbana de São Luís, 
Carolina Moraes Estrela, destaca 
que está prevista a construção de 
20 Ecopontos a serem distribuí-
dos estrategicamente pela cidade 
com o objetivo principal é acabar 
com pontos de descarte irregular 
de resíduos sólidos, os popula-
res lixões. “O Ecoponto Anil será 
o décimo a ser entregue e com 
ele nós chegamos à metade da 
meta estabelecida pelo prefeito 
Edivaldo, que são 20 Ecopontos e 

vamos seguir avançando com essa 
importante política de limpeza 
urbana”, afirma Carolina Estrela.

Descarte irregular 

Localizado na Rua 2, o Ecopon-
to Anil vai atender à demanda de 
descarte irregular do seu entor-
no e vai aumentar o número de 
moradores beneficiados com a 
implantação destes equipamen-
tos. Atualmente, a Prefeitura tem 
nove Ecopontos em pleno fun-
cionamento e 300 mil morado-
res beneficiados diretamente, 
pois além da área em que está 

localizado, cada Ecoponto aten-
de também aos bairros em um 
raio de dois quilômetros do seu 
entorno. Com nove Ecopontos 
em funcionamento, a Prefeitura 
de São Luís já conseguiu abran-
ger 78 bairros e quase 30% da po-
pulação da capital.

Os Ecopontos são implantados 
em pontos de descarte irregular 
de resíduos. Os locais escolhidos 
têm localização estratégica, uma 
vez que ficam próximos de outros 
pontos de descarte, atendendo, 
assim, toda a região do seu en-
torno. Os locais são planejados 
de forma a oferecer à população 

um espaço de limpeza e descarte 
adequado desses resíduos, sem 
poluir, sendo adequados para o 
descarte de materiais inservíveis 
e recicláveis.

Em São Luís, em pouco mais 
de um ano, mais de 10 mil tone-
ladas de resíduos recicláveis ou 
passíveis de reutilização foram 
recebidas nos Ecopontos, retor-
nando à cadeia produtiva e dimi-
nuindo a demanda por matéria-
prima. “Com isso garantimos que 
apenas os rejeitos, que são aque-
les resíduos que não têm mais 
condições de serem reciclados 
ou reaproveitados, sejam enca-
minhados para o aterro sanitá-
rio e evitamos o desperdício de 
materiais ainda em condições de 
retornarem à cadeia produtiva e 
ainda geramos emprego e renda 
para os catadores”, informa Ca-
rolina Moraes Estrela.



Produtores e fornecedores para 
consumidores responsáveis

Está cada vez mais comum a procura de produtos orgânicos em São Luís. 
E para dar uma mãozinha a essa nova geração de consumidores da Ilha, 

segue uma listinha de onde encontrar esses produtos

PAGINA TRES
São Luís, segunda-feira, 5 de fevereiro de 2018

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.comwww.oimparcial.com.br

D
os principais contatos de produtores e fornece-
dores para o consumidor responsável em São 
Luís do Maranhão (incluem produtos orgâni-
cos, produtos agroecológicos, produtos locais, 

ou produtos que fomentam de algum modo à biodi-
versidade natural), você pode encontrar alguns aqui. 

Mas fique atento, pois a lista não é de produtores/
fornecedores exclusivamente orgânicos. Embora o nome 
da empresa possa até conter a palavra “orgânicos”, mui-
tas vezes não significa que os produtos comercializados 
sejam esses de fato. É sempre bom perguntar a origem 
dos alimentos. Confira!!

PRODUTORES DE PRODUTOS HORTÍCOLAS OU EXTRATIVISTISTAS

• MIQCB - MOVIMENTO DE QUEBRADEIRAS DE COCO BABAÇU
Azeite de Babaçu, óleo de Babaçu (cosmético), farinha de babaçu (mesocarpo), sa-
bonete de babaçu, sabão de babaçu e artesanatos. 
Contato: 98118-0833 (falar com Flávia)

• POLO AGRÍCOLA DA PINDOBA NOVA CANAÃ
Terá futuramente selo de produto orgânico - certificação participativa para os ve-
getais. Vende alface, cheiro verde, couve, macaxeira, abóbora, banana, rúcula, vi-
nagreira, pimenta de cheiro, feijão, e frango. 
Endereço: Rua Tia Bia n*100, Pindoba - Paço do Lumiar.
Contato: 98784-5612 (WhatsApp - Rafaella)

•SÍTIO ARARI
Leite de búfala, ovos e galinhas caipira, hortaliças, fruta. Entrega entre os bairros 
do Araçagi e Cohama. De momento com produção muito baixa, não está a conse-
guir suprir os pedidos de novos clientes. 
Endereço: Rua S. João, Pindoba – Tuari (entrada próxima ao cemitério PAX União). 
Contato: 98784-6992 (Máximo, sem WhatsApp).

•TOCA DA RESERVA
Criações sustentáveis de animais de pequeno porte. Galinha caipira (tipo Isa Fran-
cesa), ovos caipira, suínos e patos. Entregas em domicílio todas às sextas-feiras. 
Endereço: Rua Adalberto Alves, Vila Esperança- Maracanã. 
Contato: (98) 98308-3668 (Lívia, WhatsApp)

•ALIMENTUM
Vegetais certificados pela Ecocert. Vendem na Ceasa aos sábados de manhã. Entregam em 
domicílio dependendo da zona.
Contato: 98782 6411 (Bruno) e 991158867 (Bruno, WhatsApp). 
Site: www.alimentumltda.com.br

•ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES DO LORETO
 Venda de hortaliças, vegetais e mudas enxertadas (ornamentais e frutíferas). 
Endereço: Estrada da mata , 76 (avenida do Socorrão II, em frente ao posto  Aliança). 
Contato: (98) 98851- 4551 (Vanessa, WhatsApp)

• FLORES&FRUTÍFERAS 
Venda de plantas ornamentais e frutíferas, mudas de temperos, composto orgânico e In-
seticida natural. Vende polpas de frutas e frutas frescas da estação do Sítio Getsemâni. 
Endereço: Estrada de Ribamar (ao lado do Pátio Norte Shopping). 
Contato: (98) 98806-3548 (Elenice, WhatsApp). 
Redes sociais: facebook.com/floresefrutiferas

•HORTA ELDORADO
Hortaliças sem agrotóxicos colhidas na hora da venda, mudas de plantas ornamentais. 
Das 7h às 17h segunda a sexta. Sábados domingos e feriados, das 8h as 12h. 
Endereço: Rua Coronel Paiva, 17, Jardim Eldorado (https://goo.gl/maps/13Cu3DNU71n). 
Contato: (98)99190 8012 (Renato, WhatsApp)
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Legislativo de 

Com mudanças na Mesa Diretora e na composição do plenário, Assembleia 
Legislativa realiza Sessão Solene hoje à tarde. Cerimônia está marcada para começar às 16h

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

PDT “ganha” mais um deputado

PAULO DE TARSO JR.

A
pós 44 dias de recesso par-
lamentar, os trabalhos do 
Poder Legislativos serão 
reabertos hoje à tarde. E 

em seu retorno às atividades, a 
Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão volta com uma compo-
sição diferente após a morte do 
ex-presidente, deputado estadual 
Humberto Coutinho (PDT), ocor-
rida no início do ano. A principal 
alteração na composição da Mesa 
Diretora é a ascensão do deputa-
do Othelino Neto (PCdoB), que 
assumiu a presidência de forma 
definitiva.

A efetivação de Othelino Neto 
resultou em outras mudanças na 
Mesa Diretora. Três parlamenta-
res mudaram de cargo na Mesa: o 
deputado Fábio Macedo (PDT) foi 
para o cargo de 1º vice-presidente, 
Josimar de Maranhãozinho (PP) 
ficou na 2ª vice e Adriano Sarney 
(PV) na 3ª vice, por ordem de su-
cessão natural, deixando em aber-
ta a 4ª vice-presidência.

A eleição para definir qual 
deputado irá assumir a 4ª vice-
presidência deve movimentar os 
primeiros dias da Assembleia em 
fevereiro. Nos bastidores, o nome 
do deputado Levi Pontes (PCdoB) 
surge como um dos favoritos a 
vencer a eleição.

Mas as mudanças neste retor-
no do Legislativo não se resumem 
apenas à Mesa Diretora. Com o 
falecimento de Humberto Cou-
tinho, a configuração do plenário 
foi alterada. O deputado Rafael 
Leitoa (PDT), que era suplente 
do deputado Neto Evangelista 
(PSDB) – licenciado para assu-
mir a Secretaria de Desenvolvi-
mento Social no governo de Flá-
vio Dino (PCdoB) – passou a ser 
titular.

Por estar licenciado, Neto 
Evangelista deixou sua cadeira na 
Assembleia vaga para o suplente 
Fernando Furtado (PCdoB), que 
retorna à Casa. 

Sessão solene

A Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão realiza, hoje, no Plenário 
Nagib Hackel, a Sessão Solene de 
abertura dos trabalhos referentes 
à 4ª Sessão Legislativa da 18ª Le-
gislatura. O início da cerimônia 
está marcado para as 16h.

A abertura vai contar com o 
hasteamento das bandeiras do 
Brasil, Maranhão e São Luís e, logo 

PAULO DE TARSO JR.

O PDT voltará a ter cinco deputados 
estaduais a partir de hoje. Em decorrên-
cia do falecimento do deputado Hum-
berto Coutinho (PDT), a legenda havia 
perdido um parlamentar no Legislativo. 
No entanto, o partido anunciou a filiação 
do deputado estadual Ricardo Rios, que 
estava no Solidariedade. Com a chegada 
de Rios, o PDT voltará a ter cinco repre-
sentantes na Assembleia.

De acordo com a assessoria do par-
tido, a filiação de Ricardo Rios ocorrerá 

hoje à noite. O ato de filiação deve reu-
nir militantes e simpatizantes do PDT, 
às 20h, no auditório “Jean Norberto”, na 
sede da agremiação.

Administrador de empresas por for-
mação, Ricardo Rios concorreu em 2014 a 
uma vaga na Assembleia Legislativa pelo 
PEN, elegendo-se com votos 38.575 obti-
dos em 174 municípios. Seu último par-
tido foi o Solidariedade.

A partir de agora, o PDT tem os seguin-
tes deputados estaduais: Rafael Leitoa, 
Fábio Macedo, Valéria Macedo, Glalbert 
Cutrim e Ricardo Rios. 

após, com a chegada do presidente da 
Assembleia, deputado Othelino Neto 
(PCdoB), que passará em revista às 
tropas da Polícia Militar. Em seguida, 
presidirá o desfile e a Sessão Solene que 
efetivamente marcará o início dos tra-
balhos do Poder Legislativo Estadual.

A sessão será aberta com a leitura 
da Mensagem Governamental pelo go-
vernador Flávio Dino, a exemplo dos 
anos anteriores, na qual o governo do 
estado presta contas do trabalho re-
alizado e anuncia as ações a serem 
desenvolvidas. 

A mensagem do Poder Judiciário 
também deverá ser entregue pelo novo 
presidente do Tribunal de Justiça do 
Maranhão (TJ/MA), desembargador 
José Joaquim Figueiredo dos Anjos.

De acordo com o artigo 3º, inciso 
I, do Regimento Interno, a Assembleia 
se reúne em Sessão Ordinária, anual-
mente, nos períodos de 2 de feverei-
ro a 17 de julho e de 1º de agosto a 22 
de dezembro. Cada período de quatro 
anos de funcionamento da Assembleia 
Legislativa é chamado de Legislatura, 
que se divide em quatro Sessões Le-
gislativas (1ª, 2ª, 3ª e 4ª), que, por sua 
vez, divide-se em períodos (1º e 2º).

volta às atividades

Roteiro

16h – Hasteamento das bandeiras
16h25 – Chegada do presidente
16h30 – Revista e desfile da tropa
17h – Sessão solene

Congresso 
Nacional 
também abre 
trabalhos 
hoje

Às 17h de hoje, o Senado 
Federal e Câmara dos 
Deputados se reúnem em 
sessão solene conjunta 
para inaugurar a 4ª 
Sessão Legislativa da 
55ª Legislatura e assistir 
à leitura da mensagem 
que o presidente da 
República, Michel Temer, 
enviará ao Parlamento 
com um panorama de seu 
governo e de suas metas 
para o ano que se inicia, 
entre elas a reforma 
Previdenciária. 
A solenidade marca a 
retomada dos trabalhos 
do Legislativo após o 
recesso parlamentar e o 
anúncio das metas dos 
Poderes até o fim do ano. 
TV Senado e Rádio Senado 
farão, conjuntamente, a 
transmissão ao vivo da 
cerimônia de abertura 
e da sessão solene, e a 
Agência Senado publicará 
notícias, áudios e vídeos 
em tempo real. Este 
é o último ano dos 54 
mandatos de senadores 
iniciados em 2011. Câmara 
e Senado completam 192 
anos de existência em 
2018 e a cerimônia de 
inauguração ainda guarda 
alguns elementos das 
primeiras legislaturas.
Depois de lida a 
mensagem presidencial, 
é a vez da presidente 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministra 
Carmen Lúcia, fazer sua 
apresentação para 2018. 
Em seguida, deve falar 
o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia. A sessão 
solene é encerrada com 
o discurso do presidente 
do Congresso, Eunício 
Oliveira. Os demais 
parlamentares não fazem 
uso da palavra. Ainda não 
foram confirmadas as 
presenças de Temer nem 
da ministra Cármen Lúcia.
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Democracia e fé cristã

APARTE
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Felipe Klamt
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E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Inaugurada em 1993, a Avenida Lito-
rânea é um dos cartões postais da cidade 
de São Luís. Sua extensão contorna o mar, 
pegando várias praias a partir da Praia da 
Ponta d'Areia, deixando sua vista ainda 
mais deslumbrante.

A política precisa, urgentemente, pas-
sar por um processo de ressignificação. 
Para que ela serve? No discurso teórico, 
acadêmico, a resposta é precisa. Mas, e 
na vida prática das pessoas? Além da von-
tade cada vez maior que as pessoas têm 
de xingar qualquer político, de qualquer 
matiz ideológica, seja no voo, no restau-
rante, seja em uma feira de artesanato no 
meio da rua, o que essa palavra provoca 
em seus instintos mais primitivos?

Os protagonistas dessa peça não estão 
ajudando em nada na tarefa de limpar a 
própria barra. Não apenas no Brasil, se-
jamos honestos (perdão pelo trocadilho). 
Recente estudo divulgado pela revista The 
Economist mostra que piorou, em 2017, 
o estado da democracia global. A análise 

é feita desde 2006 pela Economist Intelli-
genc Unit. O relatório foi divulgado na 
quarta-feira, avaliando 165 países e dois 
territórios. O índice vai de 0 a 10, basea-
do em 60 indicadores, reunidos em cinco 
categorias: processo eleitoral e pluralis-
mo, liberdades civis, funcionamento do 
governo, participação política e cultura 
política.

Na média global, houve um declínio 
de 5,52 em 2016 para 5,48 no ano passa-
do. O nível é o pior desde 2010, quando 
fechou em 5,46. O Brasil está em queda 
desde 2014, mas, ainda assim, em 2017, 
foi aprovado um pouco acima da média, 
com um índice de 6,86. Como gostam de 
alertar economistas com um pé nas áre-
as sociais, números dizem o que o inter-
locutor quiser ouvir. Mas eles sempre te-
rão histórias e personagens por trás deles.

Os 12 milhões de desempregados que 
perderam o rumo da própria história após 
a brutal recessão que assolou o Brasil não 
querem saber de discutir privilégios da 

Previdência, eles querem emprego. Ah, 
mas o índice de confiança melhorou e 
muitos brasileiros podem comprar mais 
porque a inflação está controlada. Se não 
tenho emprego, não posso comprar nada. 
Ou viro informal, recebo menos e com-
pro menos ainda.

Existem vários grupos tentando discu-
tir vida real na política. Movimentos como 
Agora, RenovaBr ou o Livres buscam fazer 
com que os interessados em entrar nesse 
mundo ainda fictício entendam de Bra-
sil de verdade, não apenas de fisiologia. 
Mas eles precisam, e  é bom que precisem, 
dialogar com os partidos, porque, para 
concorrer, é preciso estar filiado a algu-
ma legenda. E nem todas estão abertas a 
esse processo de debate externo, optando 
por permanecer enclausuradas em seus 
eternos caciquismos. Depois reclamam 
quando quase 40% dos pesquisados ame-
açam não votar em ninguém em outubro. 
Para estes, a política não significa mais 
absolutamente nada.

DOM JOSÉ FREIRE 
FALCÃO
CARDEAL

Em As Duas Fontes da Moral e da Re-
ligião, Henri Bergson esforça-se por de-
terminar a essência da democracia e sua 
origem religiosa. Na célebre fórmula da 
Revolução Francesa — liberdade, igualda-
de e fraternidade, três pedras basilares da 
democracia, a essencial é a fraternidade, 
diz Bergson, pois, a democracia “proclama 
a liberdade, reclama a igualdade e recon-
cilia essas duas irmãs inimigas, lembran-
do-lhes que são irmãs, colocando acima 
de tudo a fraternidade... A fraternidade 
é o essencial: o que nos leva a dizer que 
a democracia é de essência evangélica e 
tem por motor o amor” (Bergson).

Cristã por sua exigência fundamental 
de fraternidade, a democracia deita suas 
raízes históricas no solo religioso. A De-
claração dos Direitos do Homem (1791) 
se inspira na Declaração Americana de 
Independência (1776), que rezava: “Te-
mos por evidente... que todos os homens 
foram dotados por seu Criador de certos 
direitos inalienáveis...”

Na verdade, sem que admitamos a exis-
tência de um Ser Pessoal, Absoluto, fonte 
da dignidade humana, como fundar uma 
norma objetiva e duradoura de direitos, 
que reja a convivência entre os homens? 
Por isso, um texto do II Concílio do Va-
ticano baseia a igualdade fundamental 
entre todos os homens em sua comum 
natureza e origem, dotados que são de 
alma racional e criados à imagem de Deus 
(Constituição Pastoral Gaudium et Spes).

Quando a fé em Deus é postergada na 
vida dos povos ou na consciência de seus 
dirigentes, a democracia não passa de um 
rótulo para acobertar o autoritarismo e 
a corrupção. A liberdade é sacrificada à 
vontade dos dirigentes e ao oportunismo 
dos programas partidários.

A igualdade se torna um mito, pois o 
que importa é o crescimento do Produto 

Interno Bruto, mesmo com a marginaliza-
ção da maioria dos cidadãos. O poder do 
Estado fala mais que o reconhecimento 
efetivo da dignidade de cada pessoa hu-
mana na participação efetiva dos bens da 
civilização. A hierarquia salutar e neces-
sária de dirigentes e cidadãos é substitu-
ída pela de senhores e comandados e por 
classes sociais sempre mais distanciadas 
social, política e economicamente.

A fraternidade não tem vez na fixidez 
de quadros e normas, colocadas acima 
da pessoa. O conservadorismo político e 
social passa a ser um valor em si, embora 
implique na permanência de estruturas 
desumanizantes e marginalizantes. Os di-
reitos são absorvidos por deveres sempre 
mais pesados, quando estes decorrem da-
queles. A democracia atribui ao homem 
direitos invioláveis.  Esses direitos, para 
permanecerem invioláveis, exigem da par-
te de todos uma fidelidade inalterável ao 
dever. O ideal democrático não é fácil. Exi-
ge enormes sacrifícios dos cidadãos e de 
seus dirigentes, pois contraria as exigên-
cias naturalmente egoístas do homem.

Bergson distingue uma sociedade aber-
ta e uma sociedade fechada. A última se 
dá quando sai das mãos da natureza. Ao 
passo que “a sociedade aberta é aquela que 

abraçaria, em princípio, a humanidade 
toda”. E nela somente caberia o ideal de-
mocrático, pois, “de todas as concepções 
políticas é a democracia a mais distancia-
da da natureza, a única que transcende, 
em intenções ao menos, as condições da 
sociedade fechada”.

Daí por que são raros os bons gover-
nantes e os cidadãos conscientes e res-
ponsáveis num regime democrático. Ber-
gson chega mesmo a falar da “extrema 
raridade de homens políticos de alguma 
envergadura”. Mesmo porque “a arte de 
governar um grande povo é a única para 
a qual não há técnica preparatória, edu-
cação eficaz, sobretudo quando se trata 
dos mais altos encargos”(Bergson).

Ademais, não há participação respon-
sável dos cidadãos numa autêntica de-
mocracia sem desprendimento pessoal, 
retidão de intenções e visão clara do bem 
comum, o que supõe um longo e penoso 
trabalho de educação ou de reeducação, 
a começar no lar e na escola. É um cami-
nhar em sentido contrário às tendências, 
naturalmente, egocentristas do homem, 
as quais o levam a fechar-se, ignorando 
sua corresponsabilidade na vida da co-
munidade.

E como na democracia são os homens 
que a servem, é preciso transformá-los 
primeiramente, para que o ideal demo-
crático se concretize em todas as expres-
sões políticas da vida da Nação.

E somente a fé em Jesus Cristo pode 
operar esta mudança radical no compor-
tamento do homem. A igualdade, a liber-
dade e a fraternidade só deixam de ser 
utopia à luz da fé em Jesus Cristo. O pre-
ceito democrático basilar — a fraterni-
dade — só é viável pela graça dada por 
Cristo aos homens de se amarem, apesar 
de seu radical egoísmo.

Se a fé em Jesus Cristo não oferece so-
luções concretas para os problemas huma-
nos nem é ponto concreto de referência 
para as instituições democráticas, é, con-
tudo, fermento indispensável para que a 
democracia corresponda ao tríplice ideal 
de liberdade, igualdade e fraternidade.

www.oimparcial.com.br

Cara, muito bom ver um governador largado e suado 
no meio do povo se divertindo e batendo tambor

Decididamente, Caldas Furtado, presidente do TCE-MA, as-
sinou seu nome no painel da mudança no Maranhão lideran-
do a votação que determinou a moralidade na proibição das 
prefeituras em débito com o funcionalismo público de gastar 
indevidamente no carnaval dos municípios.

Indiferente às críticas 
da oposição, Othelino Neto 
(PCdoB) resolveu utilizar do 
seu papel de presidente da As-
sembleia Legislativa do Ma-
ranhão para reivindicar o seu 
espaço na próxima eleição, in-
timando os líderes dos parti-
dos aliados para fortalecer a 
corrente do “Sim Flávio.” 

Sabedor de todos os 
caminhos e trilhas neces-
sários para um excelente 
acordo político, Rubens Pe-
reira (PDT) ganhou o pos-
to de negociador-mor das 
pré-candidaturas de Flávio 
Dino (PCdoB) e Weverton Ro-
cha, sendo convocado para 
as missões mais espinhosas.

Surpreendeu e preocupou o deputado federal André Fufuca 
(PP) a possível pré-candidatura de Ildon Marques (PSB) (foto) 
para a Câmara dos Deputados, as negociações continuam para 
Fufuca conseguir estes salvadores votos do ex-prefeito de Im-
peratriz. Tudo depende do governador Flávio Dino (PCdoB).

Comentário de um folião sobre a participação do governador 

Flávio Dino (PCdoB) no carnaval da Praia Grande, em São Luís

Decolou o índice positivo do prefeito de São Luís, Edivaldo 
Holanda (PDT), junto à classe média com o projeto de trans-
formar as principais avenidas da capital no tapete de asfalto. 
Na classe baixa, mantém excelente aceitação com as perma-
nentes obras em parceria com o governo do estado.
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>Inscrições e provas

Atribuições do auxiliar de administração

Com taxas entre R$ 40 e R$ 80, as inscrições para o concurso 
da Funfapa serão recebidas pela AOCP, por meio do site www.
aocp.com.br, entre 5 de fevereiro e 8 de março. 
As provas objetiva (todos os cargos) e discursiva (nível 
superior) estão marcadas para 8 de abril, na capital paraense. 
O conteúdo programático engloba língua portuguesa, 
matemática, atualidades, legislação, informática e 
conhecimentos específicos, variando as disciplinas conforme 
a carreira. 
A última etapa da seleção compreenderá análise de títulos 
para postos com exigência de curso superior, em período a 
ser definido. Serão considerados diplomas de especialização, 
mestrado e doutorado.
De acordo com o edital, o concurso da Funfapa terá validade 
de um ano, prorrogável por mais um, a critério do órgão.

Execução de trabalhos administrativos sob supervisão direta 
ou indireta. Receber, registrar e colecionar documentos, 
atender ao público interno e externo em assuntos ligados 
à sua área de interesse, executar trabalhos de digitação, 
operar máquinas copiadoras, prestar informações quando 
solicitados sobre a movimentação e o arquivamento dos 
processos; executar serviços externos, executar atribuições 
correlatas.

PARÁ

Fundação Papa João XXIII
oferece oportunidades

116 VAGAS

Salários de R$ 4 mil em Mata Roma

Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com

1.000 vagas na Marinha
Oportunidades são destinadas a candidatos do sexo masculino com idade entre 18 e 21 

anos. Inscrições para o concurso da Marinha já estão abertas e vão até 2 de março

A Fundação Papa João XXIII 
(Funpapa), vinculada à Prefei-
tura de Belém, no Pará, abriu 
concurso público destinado 
a preencher 95 vagas, sendo 
oito reservadas a pessoas com 
deficiência. 

Quem possui nível funda-
mental está apto a concorrer 
como auxiliar de administra-
ção (2 postos e salário de R$ 
1.144,31).

Ensino médio é requisito 
para educador social - moni-
tor (6), educador social de rua 
(6), cuidador (16), assisten-
te de administração (13), arte 

educador - instrutor de artes/
ofícios (6) e técnico em com-
putação (3), cargo que também 
exige formação técnica. A re-
muneração é de R$ 1.846,14.

Em nível superior há opor-
tunidades no concurso da 
Funpapa para administrador 
(1), analista de sistemas (1), 
assistente social (12), econo-
mista (1), engenheiro civil (1), 
estatístico (1), fisioterapeuta 
(1), nutricionista (1), pedago-
go (9), psicólogo (12), técnico 
de desporto e lazer (2) e tera-
peuta ocupacional (1), com 
vencimentos de R$ 2.792,30.

A Prefeitura de Mata Roma, 
no estado do Maranhão, está 
com concurso público desti-
nado a preencher 116 vagas. A 
oferta salarial varia de R$ 954 
a R$ 4.000.

Com nível fundamental é 
possível concorrer às funções 
de auxiliar de serviços diversos 
(11), auxiliar de farmácia (1), 
auxiliar operacional de servi-
ços gerais (1), maqueiro (1) e 
cozinheiro (3).    Ensino mé-
dio é requisito para auxiliar 
administrativo (20), auxiliar 

de laboratório (1), técnico em 
enfermagem (17) e técnico de 
saúde bucal (8) - as duas últi-
mas funções também cobram 
formação técnica.  Em nível 
superior há oportunidades no 
concurso da Prefeitura de Mata 
Roma para administrador de 
hospital (2), biomédico (1), en-
fermeiro (5), odontólogo (4), 
educador físico (1), terapeuta 
ocupacional (1), nutricionis-
ta (1) e professor nas áreas de 
educação infantil (9), 1º ao 5º 
ano (7), português (5), mate-

mática (5), ciências (4), histó-
ria (4) e geografia (4).

Inscrições e provas

Disponíveis até 8 de feverei-
ro, as inscrições para o concur-
so da Prefeitura de Mata Roma 
devem ser realizadas pelo site 
www.gabrielexcelencia.net.br. 
As taxas custam entre R$ 81 
e R$ 117.

O processo seletivo envol-
verá prova objetiva (todos os 
cargos), em 18 de março, e aná-

lise de títulos (nível superior), 
entre 26 e 27 de abril.

O conteúdo programáti-
co abrange língua portugue-
sa, matemática, informática, 
fundamentos pedagógicos e 
conhecimentos gerais, especí-
ficos e de legislação, variando 
as disciplinas conforme a vaga.   

 De acordo com o edital, 
o concurso da Prefeitura de 
Mata Roma terá validade de 
dois anos, prorrogável por mais 
dois, a critério do governo mu-
nicipal.

A 
Marinha divulgou, em 
31 de janeiro, o edital de 
abertura de concurso 
público para admissão 

às escolas de aprendizes-mari-
nheiros. Serão preenchidas, ao 
todo, 1.000 vagas. As inscrições 
já começaram.   As oportuni-
dades são destinadas a candi-
datos do sexo masculino com 
idade entre 18 e 21 anos (em 1º 
de janeiro de 2019), ensino mé-
dio completo e altura mínima 
de 1,54m e máxima de 2,00m. 
Além disso, os concorrentes de-
vem ser solteiros ou não possuir 
união estável.  Com duração de 
48 semanas, o Curso de Forma-
ção de Marinheiros para a Ativa 
(C-FMN) é realizado sob regi-
me de internato nas Escolas de 
Aprendizes-Marinheiros (EAM) 
em Fortaleza/CE, Recife/PE, Vi-
tória/ES e Florianópolis/SC. A 
unidade de ensino tem como ob-
jetivo formar marinheiros para 
o Corpo de Praças da Marinha.  

Durante o período de forma-
ção, são ministradas aulas sobre 
ensino básico e ensino militar-
naval. Os estudantes também 
poderão escolher entre três áreas 
para a especialização técnica: 
eletroeletrônica, apoio ou me-
cânica (a ordem de preferência 
deverá ser indicada durante a 
inscrição). Nas EAM, os apro-
vados no concurso da Marinha 
2018 terão direito a uniforme, 
alimentação e assistências mé-
dico-odontológica, psicológica, 
social e religiosa, além de auxí-
lio financeiro mensal de R$ 981.

As inscrições serão recebidas até 2 de março, com taxa de R$ 40. Os interessados po-

dem se candidatar pelos sites www.ensino.mar.mil.br ou www.ingressonamarinha.mar.

mil.br. 

Há, também, a opção presencial, em postos de atendimento no Rio de Janeiro/RJ, São 

Pedro da Aldeia/RJ, Angra dos Reis/RJ, Nova Friburgo/RJ, Vila Velha/ES, Salvador/

BA, Natal/RN, Olinda/PE, Fortaleza/CE, Belém/PA, São Luís/MA, Rio Grande/RS, Por-

to Alegre/RS, Florianópolis/SC, Ladário/MS, Brasília/DF, São Paulo/SP, Manaus/AM, 

Santos/SP, Amapá/AP, Parnaíba/PI e Santarém/PA.

A seleção dos concorrentes a uma das 1.000 vagas de aprendiz-marinheiro no concurso 

da Marinha compreenderá prova objetiva com 50 questões sobre matemática, português, 

física, química e inglês, em data a ser definida.

Haverá, ainda, inspeção de saúde, teste de aptidão física (natação e corrida), avaliação psi-

cológica, verificação de dados biográficos e de documentos. O curso está previsto para co-

meçar em 21 de janeiro de 2019.

Conforme prevê o edital, todas fases do processo seletivo serão realizadas nos municípios 

citados anteriormente, nos quais há bases das Organizações Militares da Marinha.

Ao longo do curso de formação, os alunos passam por duas etapas: a primeira, na condição 
de aprendiz, é dedicada à instrução militar-naval, enquanto na segunda, já como grumete, 
ocorre a especialização profissional escolhida durante a inscrição para o concurso da Mari-
nha (eletroeletrônica, apoio ou mecânica).
Os estudantes que completarem o treinamento com aproveitamento assumirão compro-
misso de tempo de serviço por um período de dois anos. Na sequência, serão promovidos 
a marinheiro, com remuneração inicial de aproximadamente R$ 1.800, podendo servir em 
navios ou organizações militares da Marinha.
De acordo com o edital, a graduação máxima que poderá ser alcançada é a de suboficial, 
que atualmente conta com vencimentos de R$ 5.751.

Como se inscrever no concurso de aprendiz da Marinha 2018

Sobre as provas para aprendiz-marinheiro

Curso de formação de aprendizes-marinheiros
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São Luís perde 50% 
dos seus manguezais

Áreas de mangue 
da Grande Ilha vêm 
desaparecendo ao 
longo dos anos, muito 
em função da ação do 
homem e da expansão 
urbana
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PATRICIA CUNHA

E
studos de 1972 a 1993 apon-
tam que São Luís perdeu nes-
se período 7 mil hectares de 
área de mangue. Novo estudo, 

de 1993 a 2004, mostrou que essa 
perda já era de 15 mil hectares. No 
mais recente, de 2015, embora não 
publicado, já são cerca de 18 mil. 
O que representa mais de 50 por 
cento de uma área de 35 mil hec-
tares. As informações são da pes-
quisadora Flávia Rebelo Mochel, 
do Departamento de Oceanografia 
e Limnologia da UFMA, e coorde-
nadora do Centro de Recuperação 
de Manguezais (Cermangue).

“Os manguezais em São Luís 
estão bastante impactados, por-
que nos municípios, na maioria dos 
povoados, litorais, ilhas, os impac-
tos são mais naturais, como tem-
pestade, erosão, raio, ondas, hi-
persalinidade, que são fenômenos 
que também ocorrem em todos os 
manguezais do mundo”, aponta a 
bióloga.

Os manguezais são basicamente 
o ecossistema de transição entre o 
mar e o continente. Encontram-se 
apenas nas regiões mais quentes 
do globo, principalmente na fai-
xa entre os dois trópicos. Para se 
desenvolverem plenamente, ne-
cessitam de muita irradiação so-
lar, chuvas fartas e grande ampli-
tude de marés. O terreno lodoso 
característico desse bioma é for-
mado por sedimentos de origem 
marinha e continental, restos de 
folhas, galhos e animais em decom-
posição. Isso toma o ambiente rico 
em matéria orgânica, o que atrai 
espécies de micro-organismos e 
animais que usam aquela região 
como fonte de alimento e refúgio 
contra predadores.

 A pesquisadora alerta para a 
necessidade de preservação dos 
mangues, um dos responsáveis, por 
exemplo, pelo controle do fluxo de 
marés. O aumento de erosão no li-
toral maranhense é atribuído ao 
aumento do nível do mar e mudan-
ças climáticas, como aumento da 
temperatura e aquecimento global. 

“Em estudos, já conseguimos 
comprovar que o manguezal evi-

ta que o excesso de água avan-
ce pelo continente. Nas imagens 
de satélites, quando a gente faz 
a diferença temporal de 30, 35 
anos, comparados com os dias 
de hoje, a gente vê que realmente 
a linha de maré aumentou e que 
as áreas mudaram a fisionomia 
do litoral. No Maranhão, algumas 
ilhas desapareceram, como a Ilha 
do Cajual dos Pereiras, que tinha 
mais de 600 famílias vivendo, era 
centro exportador de camarão e 
foi desaparecendo pela força da 
maré”, exemplifica a professora.

Na Amazônia, os estados do 
Maranhão, Pará e Amapá pos-
suem 50% da cobertura flores-
tal de mangue do país. É a maior 
área contínua do mundo, denomi-
nada pelos pesquisadores como 
Costa de Manguezais de Macro-
maré da Amazônia (CMMA).

Segundo Flávia Mochel, o prin-
cipal problema em São Luís é o 
crescimento desordenado e cita 
a erosão que avança pela Avenida 
Litorânea e o município da Rapo-
sa. “A situação se agrava quando 
você retira a proteção da Costa. 
As pessoas retiraram dunas, man-
gues, para aterrar, fazer estradas, 
como a Litorânea que causa pro-
blema até hoje. São os mangue-
zais que protegem, dificultam, 
desaceleram essa erosão. Quando 
você provoca o desmatamento 
você está tirando a sua proteção, 
a nossa, das estradas, dos bens 
públicos. São Luís está em uma 
situação mais complicada, não só 
em perdas de mangue, mas dos 
problemas advindos disso. Além 
disso, tem a falta de saneamento, 
a contaminação por resíduos só-
lidos, petróleos aromáticos (que 
são cancerígenos) e metais pe-

sados. Ainda que a gente não des-
matasse o mangue, do jeito que a 
gente trata, já teriam essas conse-
quências”, diz a bióloga.

Degradação e perda 
Não é difícil encontrar as mar-

cas da mão humana na natureza. 
Nas proximidades da Via Expressa, 
Avenida Quarto Centenário e An-
gelim (nas proximidades do Con-
domínio Pedra Caída) dá para ter 
uma pequena noção do impacto 
sobre o manguezal. Em um, uma 
parte da área foi aterrada para a 
construção de um campo de fu-
tebol. No outro, mal dá para ver o 
lamaçal, e, sim, se observa o mar 
de garrafas pets e outros dejetos. 
Em outros locais se vê claramente 
o desmatamento.

 “Nas imagens de satélite a gente 
vê quais são as principais e as mais 
impactadas áreas da Ilha, que são a 
Bacia do Bacanga, e a Bacia do Rio 
Anil. A Bacia do Bacanga coincide 
com a zona industrial. E na Bacia do 
Rio Anil, a perda de mangue é princi-
palmente pelo crescimento urbano. 
Se compararmos com 30, 35 anos, 
vemos áreas que eram mais largas 
e agora são estreitas. Algumas desa-
pareceram, outras encolheram. Essa 
diminuição em milhares de hectares 
de manguezal no município é que 
provoca todos esses problemas”, ates-
ta. As Bacias Hidrográficas do Tibiri 
e Paciência, segundo a professora, 
também sofrem com a degradação.

Impacto/hectares (ha)

1972 a 1993 - 7 mil 
1993 a 2004 - 15 mil
Até 2015 - 18 mil

“É importante mostrar que tudo que a gente faz, 
estamos fazendo para nós. Fazer bem para o ecossis-
tema é fazer o bem para nós. Destruir, contaminar o 
ecossistema, é destruir a gente também”. 

Com esse pensamento foi criado em 2011 pelo 
Laboratório de Manguezais, do Departamento de 
Oceanograia e Limnologia da UFMA, o Cermangue 
(Centro de Recuperação de Manguezais-UFMA), co-
ordenado e orientado por Flávia Mochel com obje-
tivo de  recuperar os manguezais. 

A professora que sempre pesquisou o assunto 
foi de perto ver como aconteciam os impactos. Pre-
ocupada com a degradação, iniciou a recuperação 
em 2006 principalmente nas áreas portuárias (Ba-

cia Hidrográica do Bacanga). Em 2011, com a fun-
dação do Cermangue, aumentaram o processo de 
recuperação de áreas degradadas. “Estamos com 
o projeto entre o Araçagi e a Raposa, com viveiro 
temporário. Fazemos uma série de experimentos, 
em laboratório, para compreender a resposta dos 
manguezais e melhorarmos as técnicas, acelerar o 
processo de fortalecimento do mangue, a capaci-
dade dele se recuperar, técnicas que a gente pode 
usar para diminuir o impacto”, conta a professora.

O Cermangue é um Viveiro-escola, aberto a alu-
nos de todas as universidades, criado para treinar 
pessoas capazes de recuperar mangue. Também é 
um viveiro de pesquisa, e de apoio à recuperação e 

relorestamento das áreas degradadas, com capaci-
dade para plantar 70mil mudas. Cerca de 7 hectares 
já foram recuperados. O que é considerado muito, em 
relação às 4 décadas de degradação dos mangues.

 “Outro trabalho que a gente faz é o de educa-
ção ambiental. Se nós não internalizarmos sobre a 
importância dos nossos mangues, as consequên-
cias das perdas deles para nossas vidas,  economia, 
saúde, cultura, questões sociais, emprego, geração 
e renda, vai ser muito difícil a gente mudar esse 
quadro. Se cada um de nós puder fazer um pouco, 
esse pouco é muito. E, ao mesmo tempo, deixar de 
fazer um pouco, que é produzir impacto, já é sui-
ciente”, inaliza.

Áreas recuperadas

Nas 
proximidades 

da Avenida 
Quarto Centenário, 

áreas de mangue são 
devastadas pela falta 
de conscientização e 

preservação 

 Pedra Caída 
(Angelim)

 (Via Expressa)



“Zeramos o 
vandalismo 
nas escolas”

Moacir Feitosa explica as ações que levaram à erradicação de 
vandalismo nas escolas municipais de São Luís

As escolas estão com 
segurança adequada e sem 
os ataques que sofriam em 
média 25 por mês. Hoje é 

zero praticamente

POR RAIMUNDO BORGES

Diretor de Redação
(Colaborou Juliana Ribeiro)

N
a quarta vez como titu-
lar da Secretaria Munici-
pal de Educação de São 
Luís, em administrações 

diferentes, o professor Moacir 
Feitosa já pode contabilizar resul-
tados considerados fundamen-
tais para zerar o analfabetismo, 
fim dos vandalismos e até incên-
dios criminosos em oito esco-
las da rede pública. Em 2017, o 
prefeito Edivaldo Júnior lançou 
o programa “Educar Mais”, que 
tem vários eixos de ação, sendo 
o principal deles o sistema pró-
prio de avaliação que passa pela 
escola, os professores e chega 
até ao aluno individualmente. 

A outra medida de resulta-
do positivo foi fazer a alocação 
adequada de vigilância diurna e 
noturna na proteção das escolas 
contra ação de vândalos. “Con-
seguimos, com medidas delibe-
radas, a recuperação plena da se-
gurança das escolas”. E mais: por 
determinação do prefeito Edi-
valdo, “passamos a fazer paga-
mentos em escala prioritária para 
questões tais como segurança, 
folha de pagamento de professo-
res, alimentação escolar. Coisas 
que são fixas e que você tem que 
fazer todo mês. Então, tem um 
calendário específico para que 
isso possa acontecer de forma 
a evitar turbulência desses es-
paços. Isso repercute imediata-
mente no aprendizado”.

 Moacir diz ainda que man-
tém um diálogo permanente e 
transparente com os professores, 
enquanto a Secretaria acaba de 
convocar mais 202 professores 
do concurso para suprir as ne-
cessidades imediatas, no começo 
deste ano letivo. Outros chama-
mentos de seletivados aconte-
cerão. Enquanto isso, na ponta 
do sistema de aprendizagem, o 
IBGE, através da Pnad (Pesquisa 
Nacional de Amostragem a Do-
micílio), acaba de revelar que o 
índice de analfabetismo abso-
luto de São Luís caiu de 4.7 em 
2015 para 2.6 em 2017. O índi-
ce está dentro do considerado 
como padrão de normalidade.

O Imparcial - Qual a situação 
que o senhor encontrou a rede 
municipal em relação à segu-
rança nas escolas, depois que 
várias foram vandalizadas, in-
cendiadas e roubadas? E como 
estão hoje?

Moacir Feitosa - Encontra-
mos algumas ou várias dificul-
dades e passamos a enfrentá-las 
com determinação e apoio to-
tal e pleno do prefeito Edivaldo 
Holanda Jr, de forma que temos 
segurança. Estamos com a rede 
municipal inteiramente segura. 
As escolas estão com seguran-
ça adequada e sem os ataques 
que sofriam - em média 25 por 
mês. Hoje é zero praticamente. 
Aquela questão do incêndio que 
aconteceu em setembro de 2016, 
no ano da eleição, nós entende-
mos que foi uma ação crimino-
sa. Nós já recuperamos todas as 
escolas. Só resta uma, em fase 
de conclusão. As demais já es-
tão funcionando plenamente.

Quantas passaram por esse 
processo de violência?

Foram seis ou sete escolas 
que sofreram agressão, invasão 
e roubo, mas já estão recupe-
radas. Resolvemos também um 
problema sério de controle de 
entrada e saída de pessoas na 
escola, a partir dos agentes de 
portaria, que foram treinados. 
É uma questão plenamente re-

Entrevista// PROFESSOR MOACIR FEITOSA 

solvida, de forma que as escolas 
também estão livres da entrada 
de pessoas que às vezes iam para 
assaltar alunos e professores nas 
salas de aula. Isso, felizmente, 
é passado. Avançamos muito, o 
prefeito Edivaldo Holanda lan-
çou em junho do ano passado o 
“Programa Educar Mais”, que tem 
vários eixos de ação. Por exem-
plo, um sistema próprio de ava-
liação das crianças da nossa rede 
que já está implantado. 

Gostaria que, antes de deta-
lhar o programa, o senhor expli-
casse quais foram as medidas 
adotadas em relação à gestão 
da segurança nas escolas que 
resultaram no fim da violência?

A primeira medida adota-
da foi levantar quais as regiões 
mais atingidas por esse tipo de 
ação. E a partir daí fazer a alo-
cação adequada de vigilância 
diurna e noturna para que essas 
escolas pudessem estar prote-
gidas. Essa foi uma ação deli-
berada politicamente por nós 
a partir da ação do prefeito. E 
houve-se, portanto, uma recu-
peração plena da segurança das 
escolas, obviamente, também 
com o apoio dos professores. 
Também o prefeito determinou 
fazer-se o pagamento em es-
cala prioritária para questões 
tais como segurança, folha de 
pagamento de professores, ali-
mentação escolar. Coisas que 
são fixas e que você tem que se 
fazer todo mês. Há um calen-
dário específico para que isso 
possa acontecer de forma a evi-

tar turbulência nesses espaços, 
que acabam muitas vezes sen-
do objeto-fim, mas atrapalham 
toda atividade fim que atrapa-
lham a atividade fim, que é a 
atividade de ensino e aprendi-
zado nas escolas.

E como tem sido a política 
da secretaria em relação aos 
professores? 

Nós temos trabalhado com 
os professores, por exemplo, em 
relação ao plano de carreira de-
les. Todo ele é atendido, do ponto 
de vista das progressões, dos di-
reitos estatutários, estamos ple-
namente em dia com eles e es-
tamos necessariamente sempre 
abertos para conversar, dialogar, 
atendendo várias demandas de 
documentos, formações. Esta é 
a forma que nós estamos enten-
dendo que neste ano há uma es-
pécie de serenidade em relação 
aos processos que haveremos de 
assumir daqui pra frente.

Ainda falta professor na rede 
municipal?

Em relação à carência de pro-

fessores, nós acabamos de cha-
mar 202 professores, a por meio 
da Secretaria de Administração, 
e com isso vamos já a partir de 
março eliminar todo e qualquer 
tipo de carência de professor na 
rede. O processo de chamamen-
to dos concursados vai continu-
ar, porque com a programação, 
começa a substituir professores 
que são seletivados, que entra-
ram temporariamente na rede 
para atender um momento de 
conjuntura muito difícil.

Secretário, e os índices edu-
cacionais de São Luís, como é 
que eles se encontram?

Têm melhorado. Por exem-
plo, o Ideb que vinha caindo sis-
tematicamente a partir de 2016 
começou a se erguer novamente. 
Este ano nós tivemos uma no-
tícia boa porque o IBGE, atra-
vés da Pnad (Pesquisa Nacio-
nal Amostragem por Domicílio) 
mostrou que nosso índice de 
analfabetismo absoluto caiu de 
4.7 em 2015 para 2.6 em 2017.

Que tipo de ação está sen-

do implementada nessa área 
de alfabetização?

Vários programas. Primei-
ro, nós temos um setor na se-
cretaria chamado Núcleo de 
Alfabetização, que está refor-
çado por atividades de inter-
venção pedagógica pelo nos-
so Educar Mais. Ou seja, qual 
é a ideia: não deixar a crian-
ça ficar analfabeta dentro da 
própria escola. Isso é possível 
de acontecer. Estamos que-
brando com a máquina de 
produzir analfabetos dentro 
da cidade. Por outro lado, os 
nossos programas de EJA têm 
trabalhado muito. E progra-
mas como o Brasil Alfabeti-
zado, do governo federal, a 
gente tem levado muito a sé-
rio. O ProJovem Urbano tam-
bém, de forma que com essa 
queda nós pudemos inclusive 
reivindicar do MEC a certifi-
cação de que somos uma ci-
dade livre de analfabetismo, 
porque existe um decreto que 
determina que abaixo de 4, a 
cidade pode ser considerada 
livre de analfabetismo. Cabe 
a ela entrar num ritmo de não 
deixar avançar isso. 

E a questão da evasão esco-
lar, como tem sido combatida?

Essa é uma preocupação 
grande. Nós temos trabalha-
do para evitar. Normalmente, 
o menino que evade foi repro-
vado algumas vezes, e cria dis-
torção série/idade. Nós temos 
um programa de correção de 
fluxos muito sério.

Faz-se o monitoramento 
desses alunos?

Um dos eixos também do Edu-
car Mais é o acompanhamento e 
o monitoramento de toda a ati-
vidade pedagógica.

O senhor ia falando sobre o 
Programa que foi implementa-
do na prefeitura e está fazendo 
o diferencial...

O Programa de Macropolí-
tica Educacional da Prefeitura 
Educar Mais – Juntos no direito 
de aprender.  Ele constitui-se de 
cinco eixos básicos. A avaliação, 
ou seja, já implantamos um sis-
tema de avaliação próprio para 
se verificar os desempenhos das 
crianças. Verificado por núcleo, 
por escola, por turma e chega-
mos efetivamente na criança 
nominalmente na sala de aula.

Foi implantado quando? É 
definitivo?

Foi implantado 28 de junho 
do ano passado e ele é definitivo. 
Depois vem o Sistema de Gestão 
Escolar, que está em processo 
de implantação, inclusive agora 
a partir do segundo calendário. 
Por conta desse trabalho, vamos 
estar retomando as matrículas 
dos alunos no sistema on-line. 
Já para o ano que vem, todo sis-
tema de matrícula voltará a ser 
efetivamente on-line.

A gente tem visto pelo país 
afora as filas absurdas de pais 
em busca de vagas para suas 
crianças. Existe essa carência 
ainda no município, inclusive a 
locação de aluno na escola mais 
próxima da moradia? Tem tido 
esse tipo de problema?

Existem algumas áreas que 
têm pressão de demanda. Por 
exemplo, nas áreas onde os con-
juntos habitacionais estão sendo 
construídos, como São Raimun-
do, Morada do Sol, aqueles es-
paços que eram rurais, acabam 
se tornando espaços do Minha 
Casa, Minha Vida. E aí a pressão 
é enorme. O Maracanã é uma 
área de pressão porque esses 
conjuntos imensos estão loca-
lizados ali, sem planejamento 
de escolas. Agora o que nós es-
tamos fazendo: planejando uma 
forma rápida de encontrar es-
paços para abrigar essas crian-
ças. Como uma parceria com a 
associação do Boi de Maraca-
nã, uma concessão com a área 
da União da Alegria, que já tra-
balhamos e vamos reformando. 
Além disso, estamos trabalhan-
do um tipo de construção pré-
moldada que não é suscetível de 
queima. É uma tecnologia mui-
to importante para que nessas 
áreas de pressão do Maracanã, 
Itaqui-Bacanga possamos ter al-
ternativas adequadas a partir de 
junho, julho, dentro de um pla-
nejamento de gastos que o pre-
feito Edivaldo Jr fez conosco, que 
vamos ter que adotar.

Como o senhor planeja a 
Educação Municipal para os 
próximos três anos de gestão 
do prefeito Edivaldo Júnior e 
quais resultados espera obter?

Eu acredito em bons resulta-
dos, porque, por exemplo, essa 
intervenção pedagógica que nós 
estamos fazendo, com as crianças 
do ciclo de alfabetização, vai re-
percutir muito no quarto e quin-
to ano. No quinto ano, vamos ter 
um menino que vai ser avaliado 
em 2019. Então, esses resultados 
de 2020 vão ser completamen-
te diferentes no ponto de vista 
da melhoria do que aqueles que 
nós temos hoje já um pouco me-
lhorados.

DIVULGAÇÃO
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SOBRE ELZA SOARES

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Beira-Mar 
e Madre Deus

O Circuito Beira-Mar 
vai agitar o carnaval 
em São Luís a partir do 
domingo (11), quando 
se apresentam o Grupo 
Lamparina, Gaby 
Amarantos e Pinduca, 
entre outros. Na segunda 
(12), é a vez de Criolina 
e Elza Soares. E na 
terça (13), vêm Péricles 
e Fundo de Quintal. O 
Circuito Madre Deus terá 
cinco dias de folia, a 
começar pela sexta-feira 
com o que há de mais 
tradicional no carnaval 
maranhense, com 
destaque para os blocos 
organizados, tambor 
de crioula e shows de 
artistas locais. Para a 
programação do segundo 
dia de festa oficial do 
governo do estado, o 
Ceprama será palco do 
Baile dos Alternativos 
com a participação dos 
Blocos Confraria do Copo, 
Jegue Folia, O Bloco do 
Reggae, Sem limite, Bloco 
24×48, Bloco Samba di 
Rua e Bloco do Jacaré. O 
Carnaval de Todos 2018 
acontecerá em vários 
pontos turísticos da 
cidade, como os foliões 
nas ruas, brincando 
ao som das mais 
consagradas bandas de 
carnaval de São Luís.

Cantora será um destaques na programação oficial do carnaval de São Luís e promete muita 
alegria durante a sua participação especial no Bloco Criolina, que sai na segunda-feira

Elza Soares 

Topei o desafio 
porque amo 

o povo do 
Maranhão

SAMARTONY MARTINS

A 
mulher do fim do mun-
do será uma das atra-
ções do carnaval de São 
Luís. Considerada uma 

das grandes cantoras da Músi-
ca Popular Brasileira, Elza So-
ares desembarca na Ilha para 
a alegria dos seus fãs. Elza So-
ares, que é conhecida por sua 
voz de timbre singular e único, 
promete muita animação du-
rante participação especial no 
Bloco Criolina. Ela vai se apre-
sentar no Circuito Beira-Mar, 
na segunda de carnaval (12), 
dentro da programação mon-
tada pelo governo do estado.

A última vez que a canto-
ra se apresentou em São Luís 
foi no ano de 2008, quando 
apresentou o show Do cóc-
cix até o pescoço, no Cepra-
ma, que contou com a parti-
cipação especial do saudoso 
Mestre Antonio Vieira. Neste 
show, que levou a assinatura 
de Opera Nigth Produções, o 
público foi presenteado com 
sucessos como - Dura na que-
da, Hoje é dia de festa, Haiti, 
Dor de cotovelo, Bambino, A 
carne, Eu vou ficar aqui, Et-
nocopop, Fadas, Flores hori-
zontais, A cigarra, Quebra lá 
que eu quebro cá, Todo dia, e 
Façamos, entre outros sambas 
de sucesso. O álbum Do cóccix 
até o pescoço, que havia sido 
lançado em 2002, garantiu-lhe 
uma indicação ao Grammy. O 
disco foi bem recebido pelos 
críticos musicais e divulgou 
uma espécie de “quem é quem” 
dos artistas brasileiros que com 
ela colaboraram: Caetano Ve-
loso, Chico Buarque, Carlinhos 
Brown e Jorge Ben Jor, entre 
outros. O lançamento impul-
sionou numerosas e bem-su-
cedidas turnês pelo mundo.

A cantora, que foi eleita pela 
BBC de Londres “a cantora do 
milênio”, venceu preconceitos e 
tornou-se uma referência para 
as mulheres por conta de seus 
posicionamentos contra a vio-
lência feminina e por conta da 
música que faz. A Elza Soares 
que sempre conseguiu se rein-
ventar ao longo de sua trajetória 
mostrou toda a sua versatilida-
de ao passear pelo bossa/soul/
samba/pop/rock/reggae/hip-
hop/funk e outros gêneros mu-
sicais, dando a eles a sua iden-
tidade que tem como “carimbo” 
uma voz rouca e vibrante que 
tornou-se a sua marca. 

Elza, que foi ao Chile repre-
sentando o Brasil na Copa do 
Mundo da Fifa de 1962, onde 
conheceu pessoalmente Lou-
is Armstrong, já atuou como 
puxadora de samba-enredo, 
tendo passagens pelo Salguei-
ro, Mocidade e Cubango. Ela 
teve a sua vida e obra, a par-
tir de 2008, pesquisada pela 
cineasta e jornalista Elizabe-
te Martins Campos, que ro-
teirizou, dirigiu e produziu o 
longa-metragem My Name is 
Now, Elza Soares, no qual vai 
mostrar aos maranhenses por 
que tornou-se uma grande re-
ferência na música brasilei-
ra. “Há muito tempo não me 
apresento em um carnaval de 
rua. Trio elétrico então, nem 
sei quando fiz pela última vez. 

DIVULGAÇÃO

Filha do operário Avelino Gomes Soares e da lava-
deira Rosária da Conceição Soares, Elza da Conceição 
Soares nasceu na favela da Moça Bonita, em Padre 
Miguel (hoje Vila Vintém), e ainda pequena mudou-
se para o bairro da Água Santa, onde foi criada. Em 
sua infância, vivia a brincar na rua, soltar pipa, pi-
ões de madeira, até brigar com os meninos. Era uma 
vida pobre, porém feliz para uma criança, apesar de 
ter que trabalhar, levando latas d’água na cabeça. 
Aos treze anos de idade, casou-se com Alaurdes An-
tônio Soares. Aos catorze anos de idade, deu à luz 
seu primeiro filho.

Aos quinze anos de idade, passou por outro gran-
de trauma: seu segundo filho faleceu. Com o marido 
doente, acometido por tuberculose, passou a traba-
lhar como encaixotadora e conferente na fábrica de 
sabão Véritas, no Engenho de Dentro. Com a recu-
peração do marido um ano depois, ele a proibiu de 
trabalhar fora novamente, e Elza voltou a ser dona 
de casa. Aos 21 anos, ficou viúva, e já estava com cin-
co filhos para criar, três meninos e duas meninas. 
Desempregada e passando necessidades, começou 
a trabalhar como faxineira e empregada doméstica, 
funções que exerceu por muitos anos. Mesmo nesta 
vida de batalhas, jamais desistiu do sonho de cantar, 
e sempre se inscrevia em seleções musicais e man-
dava suas letras de músicas para rádios. 

Aos vinte e sete anos, já atuando como cantora. 
Após outros relacionamentos, conheceu o jogador 
de futebol Garrincha. Ela sofreu preconceito com 
esse relacionamento, por ser uma cantora de início 
de carreira se envolvendo com um jogador de fute-
bol que havia se divorciado. Isso causou a fúria da 
sociedade, e Elza era xingada, ameaçada de mor-
te, sua casa era alvejada por ovos e tomates, tudo 
porque seu namorado quis se separar da esposa e 
todos a acusavam de ter acabado com o casamento 
de Garrincha, mas, antes de Elza, ele já havia tido 
três esposas, mas a acusavam por ela ser famosa. 
Após quatro anos de namoro, casaram-se oficial-
mente em 1968.

Em 13 de abril de 1969, mais uma dura perda 
para Elza: Josefa Maria da Conceição Soares, mãe de 
Elza, morreu num acidente de carro em que Garrin-
cha, Elza e a filha Sara também saíram machucadas. 
Garrincha, que estava alcoolizado, dirigia um Galaxie 
pela Rodovia Presidente Dutra quando foi fechado 
por um caminhão que entrava em baixa velocidade 
na pista. Todos se machucaram sem gravidade, mas 

Dona Josefa morreu na hora (foi arremessada para 
fora do carro).

Em 1982, o casamento de Elza e Garrincha che-
gou ao fim após dezesseis anos. O divórcio ocorreu 
após diversas crises conjugais e brigas violentas por 
causa do alcoolismo de Garrincha e de seus ciúmes 
exagerados. Os amigos de seu marido não aceitavam 
Elza como esposa, e a xingavam de bruxa, que que-
ria controlar o marido, pois ela rodava os bares pe-
dindo para ninguém dar bebida alcoólica ao marido.

O casal teve apenas um filho, um menino, nas-
cido em 9 de julho de 1976, que o jogador queria 
tanto, pois teve nove filhas mulheres com a outra 
esposa e queria um filho homem. Apesar de ter 
tido dois meninos com a segunda e terceira es-
posa, quase não os via. O garoto recebeu o mes-
mo nome de seu pai, Manoel Francisco dos San-
tos Filho, sendo apelidado de Garrinchinha. Em 
1983, Garrincha morreu de cirrose, o que a fez 
ficar arrasada, mesmo já estando separada dele. 
Em 11 de janeiro de 1986, outra tragédia em sua 
vida: seu filho Garinchinha morreu em um aci-
dente de carro aos 9 anos de idade, ao voltar da 
primeira visita que fez à terra do pai, no distrito 
de Pau Grande, em Magé. Chovia muito, e o moto-
rista do carro perdeu o controle, a porta do carro 
se abriu e o menino foi arremessado para dentro 
do Rio Imbariê, na Rodovia Rio-Teresópolis. Elza 
ficou derrotada com a perda desse filho, tentou 
o suicídio, felizmente sem sucesso, e decidiu sair 
do Brasil, morando fora por alguns anos, fazendo 
turnês pela Europa e EUA. Depois de muitos anos 
investigando onde sua filha estava, ao voltar ao 
Brasil descobriu seu paradeiro, o que foi um re-
começo em sua vida. Ela já estava formada, tinha 
boa educação e uma vida estruturada, e a aceitou 
como mãe ao longo do tempo.

Apesar de tantas atribulações, Elza é conheci-
da na mídia por sempre aparecer feliz e cantando, 
sorrindo, o que mostra um exemplo de vitória para 
quem passa por dificuldades como ela passou. Elza 
teve oito filhos: Seus dois primeiros filhos, ambos 
meninos, que faleceram recém-nascidos, e poste-
riormente teve João Carlos, Gerson, Gilson, Dilma, 
Sara e Manoel Francisco (Garrinchinha). Em 26 de 
julho de 2015, Elza perdeu seu quinto filho, Gil-
son, de 59 anos de idade, vítima de complicações 
de uma infecção urinária. O fato a abalou muito, 
e comoveu o Brasil.

Topei o desafio porque amo o 
povo do Maranhão e essa tur-
ma boa de serviço que tocará 
comigo. O que vai ser eu não 

sei, mas estou com frio na bar-
riga já”, conta Elza. A canto-
ra promete fazer o público se 
mexer na apresentação. “Espe-

cial é cantar. Isso que alimenta 
minha alma. O repertório nós 
estamos escolhendo com jei-
tinho, mas o que for, será para 

balançar a turma”, completou 
Elza Soares. O Bloco Criolina 
se apresentará no Circuito Bei-
ra-Mar, na programação que 

abre a segunda-feira de carna-
val, e conta com a dupla ma-
ranhense Criolina como pu-
xadora da alegria.

no carnaval da Ilha
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Excelente aspecto astral para as 
experiências psíquicas e ao aumento 
e a evolução de sua inteligência e 
conhecimentos. A saúde será bastante 
boa o que lhe dará maiores condições 
de sucesso geral. Algumas difi culdades 
na vida familiar.

Dia que promete sucesso nas 
investigações, nas pesquisas e na 
medicina. Sua inteligência será 
exaltada, devido ao bom aspecto de 
mercúrio em seu horóscopo. Cuide, 
todavia, da saúde, da reputação e de 
seu dinheiro. Na vida amorosa, o dia 
pode lhe reservar agradáveis surpresas.

Infl uxos excepcionalmente benéfi cos 
para a sua vida em conjunto com as 
outras pessoas e o trabalho. Evite a 
precipitação e os gastos supérfl uos. 
Procure valer-se deste dia para 
promover a sua elevação em todos os 
sentidos. Aptidão para se relacionar 
com qualquer tipo de pessoas.

No plano social, poderá ter as 
melhores infl uências que poderia 
esperar. Uma notícia vinda por correio, 
por telefone ou por qualquer outro 
meio de comunicação, o deixará muito 
contente. Alguém poderá procurar 
conselhos com você.

Aproveite a infl uência astral deste 
dia para conhecer o maior número 
possível de pessoas . As amizades 
que fi zer, vai lhe trazer vantagens. Dia 
promissor para viagens e tudo em 
geral. Cuidado com as suas atitudes 
críticas.

 Pratique algum esporte, mantenha-se 
em movimento. Disposição tranqüila 
e bom estado mental para entabular 
novas coisas visando sua melhora 
geral. A elevação da personalidade 
será o ponto máximo de seu sucesso.

Muito bom dia para tratar de assuntos 
e negócios relacionados com escritas, 
mundo artístico e social. Lucros pelo 
esforço profi ssional e êxito social, 
também se apresentarão. A sua 
disposição será considerável para 
acertos fi nanceiros antes relegados a 
segundo plano.

 Tudo dependerá de suas próprias 
ações neste dia. Há favorabilidades 
e desfavorabilidades ao mesmo 
tempo. Evite atritos com pessoas 
desconhecidas, seja qual for o motivo. 
Regular para o romance e bom para 
os negócios. À noite, as infl uências são 
neutras.

A infl uência da lua lhe promete bons 
ganhos e lucros em negócios rápidos 
e especulações fi nanceiras razoáveis. 
Dê especial atenção aos assuntos 
familiares e que lhe dê elevação e 
estabilidade. Tudo vai depender de 
como você se programar.

 Dia pouco propício para tratar de 
assuntos jurídicos e fi nanceiros e 
para impor idéias em seu campo 
profi ssional. Outrossim, tudo que diz 
ser novo, (negócios, empresa, etc.) deve 
ser posto de lado. Reponha as energias 
fazendo apenas o que lhe dá prazer.

Se evitar a tensão nervosa diante das 
pessoas importantes, tudo poderá 
acabar bem neste dia. De qualquer 
maneira, mantenha a serenidade e 
não discuta com ninguém. Cuidado 
com problemas de crédito. Namorar, 
cozinhar e o contato com a terra estão 
favorecidos.

Os negócios que tem em vista, poderão 
ser realizados com vantajosos lucros, 
pois as transações comerciais estarão 
em evidência. Agora evite receios 
infundados e preocupações negativas. 
Excelente para o amor, assuntos 
familiares e ao romance.

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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Segunda com Fole – O Segunda 
com Fole Especial de Carnaval, 
será realizado dia 5 de fevereiro 
no La Onda Chopp Bar, no 
Retorno do São Cristóvão. Atração: 
Seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão. Vista sua fantasia e venha 
para o carnaval dos Amantes do 
Forró. Imperdível!! 

O Bailinho do Ilha – Terá como 
dias de realizações: 11, 12 e 13 de 
fevereiro na Praça de Alimentação 
do Ilha Shopping. Domingo – 11 
de fevereiro das 16h às 20h. 
Fofi nhas no Carnaval 2018 – Vai 
ser realizado dia 8 de fevereiro 
de 2018 no Espaço Renascença a 
partir das 18h. Atrações: Banda 
All Time e Pepeu Júnior. Convites: 
R$ 120 (adulto)  e 60 (infantil 
de 10 a 13 anos) – a venda na 
Farmácia São Patrício – Avenida 
dos Holandeses – Calhau e no 
Educandário Santo Antônio 
-  Avenida Edson Brandão – nº 
14 – Anil entre o Ceuma III e  
Supermercado  Maciel. 

13º Baile Ouro AABB - A folia, 
marcada para o dia 9 de fevereiro, 
começa a partir das 21horas 
no salão principal do clube. 
Atrações musicais: Máquina de 
Descascar’Alho, Pepeu Junior, 
DJ The Paul e Bicho Terra, com 
os mais variados sucessos do 
carnaval maranhense. Para 
participar, o associado deverá 
adquirir o abadá do baile, 
por apenas R$ 60 (sessenta 
reais) à venda na secretaria 
do clube. Venha para o mais 
tradicional carnaval de São Luís. 
Informações: (98) 3235-6924.

Chave Simbólica - Entrega 
simbólica da Chave da Cidade 
ao Rei Momo na Praça Nauro 
Machado – Praia Grande, dia 9 de 

fevereiro – sexta-feira às 19h.

Carnaval da Assuma 2018 - O 
tradicional Baile de Carnaval 
da Assuma, será realizado no 
domingo, 11, e na terça-feira, 13 de 
fevereiro na sede social da Assuma, 
localizada na Avenida Ivar Saldanha, 
Nº 195, Olho d'Água, das 16h às 20h, 
com portões abertos a partir das 
13h. Atrações: Banda Resgate, Corte 
Carnavalesca e escolas de samba do 
Grupo A do carnaval de passarela 
de São Luís. Cada associado da 
Assuma e Sintema tem direito a três 
cortesias, que podem ser adquiridas 
nas secretarias das respectivas 
associações.Os ingressos e abadás 
já estão à venda na secretária da 
Assuma e do Sintema, no valor 
de R$ 10 por ingresso e R$ 20 por 
abadá.

Forró do Agenor – Neste domingo, 4 de 
fevereiro, as 16h com Cícero do Acordeon 
e Forró Pegado – Avenida Principal – 
Maracanã. Apoio: Canto do Gonzagão e 
Grupo dos Amantes do Forró

Carnaval de Todos 2018 - Praça 
Nauro Machado – Dia 9 de 
Fevereiro - 18h – Show Grupo 
Palmares; 19h – Show da Banda do 
Abano; 20h – Show Tathy Estrela;
21h – Show Banda Kayambá; 22h 
– Show Teresa Canto; 23h – Show 
Mákina du Tempo; 00h – Show 
Grupo Madrilenus.

Carnaval de Todos 2018 - Praça 
da Saudade – Dia 9 de fevereiro
18h – Show Batuka Nego; 19h – 
Show Ribão D’Olodu; 20h – Show 
Banda Tô Di Mais;
21h – Show Ivan Marques; 22h – 
Show Serrinha do Maranhão; 23h – 
Show Máquina de Descascar Alho.

Carnaval de Todos – Dia 9 de 
fevereiro - Tenda do Tambor 

– Passarela do Samba - 18h – 
Tambor de Crioula Juventude de 
São Benedito; 19h – Tambor de 
Crioula de Eliézio; 20h – Tambor 
de Crioula Rojão de São Benedito; 
21h – Tambor de Crioula Boa 
Esperança.

Carnaval de Todos 2018 - Pracinha 
da Lagoa – Bailinho à fantasia - 
18h – Cordão Carnavalesco Foliões 
de Momo; 19h – Show da Banda 
Unidunitê/ Vila Gracinha/Show; 
15h – Banho de Axé: Blocos Afros 
Juremê, Aruanda, Abiyeyé Maylô, 
Offi  cina Aff ro, Omnirá, Netos de 
Nanã, Didara, Gdam, Abibimã e 
Akomabu; 17h15 – 18h – Bloco 
Alternativo Cara Folia; 18h30 – 
19h15 – Fuzileiros da Fuzarca; 19h45 
– 20h30 – Bloco Alternativo Tôa 
Tôa; 21h – 21h45 – Bloco Alternativo 
Só Safados; 22h15 – 23h00 – Show 
Arlindo Pipiu.

Carnaval de Todos 2018 - Praça 
da Saudade – Show dia 10 de 
Fevereiro –15h – Banho de Axé: 
Blocos Afros Juremê, Aruanda, 
Abiyeyé;Maylô, Offi  cina Aff ro, 
Omnirá, Netos de Nanã, Didara, 
Gdam, Abibimã e Akomabu; 
17h – 17h30 – Bloco Tradicional 
Vinagreira Show; 17h30 – 18h – 
Bloco Alternativo Bloco do Samba; 
18h30 – 19h – Bloco Tradicional 
Alegria do Ritmo; 19h – 19h30 – 
Bloco Organizado Unidos da Vila 
Embratel II; 19h30 – 20h – Bloco 
Tradicional Os Guerreiros do Ritmo; 
20h – 20h30 – Bloco Organizado 
Beatos do Samba; 20h45 – 21h15 
– Bloco Tradicional Companhia 
do Ritmo; 21h15 – 21h45 – Bloco 
Organizado Unidos da Vila Isabel; 
21h45 – 22h15 – Bloco Organizado 
Os Gorgeadores; 22h15 – 22h45 
– Bloco Tradicional Dragões da 
Liberdade; 22h45 – 23h30 – Show 
Zé Paulo.

MALHAÇÃO
Guto não se conforma com o término do namoro 
com Benê e vai embora. Mitsuko exige que Noboru 
não conte para as filhas sobre sua doença. Fio pensa 
em fazer cursinhos para entrar na faculdade de Di-
reito. Malu não diz a Edgar que se encontrará com 
JM. Benê promete às amigas que tentará conversar 
com Guto. Roney se emociona ao ver o grafite feito 
por Gabriel e Felipe. 

TEMPO DE AMAR
Maria Vitória e Vicente não se preocupam quando 
ficam sabendo que Inácio está em Morros Verdes. 
Lucinda deixa um envelope para José Augusto no 
hotel. Celina não conta a Alzira que assumiu a dí-
vida pelo desfalque no caixa da sociedade. Tereza 
relata a Inácio e Izabel a conversa que ouviu entre 
Vasco e Delfina. Lucas passeia com Angélica pela 
aldeia. Henriqueta questiona Inácio sobre a volta 
de Maria Vitória. Tereza esconde de Delfina o papel 
com o telefone da pensão de Nicota. 

DEUS SALVE O REI
Diana finge para Virgílio que se sente mal. Ulis-
ses se envolve com Selena. Diana devolve o anel 
para Afonso. Catarina avisa a Constantino que ele 
deve pedir logo a mão dela para Augusto. Heráclito 
concede a mão de Lucrécia a Rodolfo. Rodolfo não 
dá importância para Cássio, que aconselha o rei a 
averiguar melhor o reino de Alcaluz antes de se ca-
sar com Lucrécia. Romero descobre que Ulisses está 
namorando Selena. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Bruno se desespera ao ver Raquel ferida no chão. 
Rato se desfaz do carro que usou. Raquel é leva-
da para o hospital. Rafael informa a Bruno que sua 
namorada corre o risco de ficar paraplégica e pre-
cisa ser operada. Nádia pede a Tônia que volte para 
Palmas. Gustavo pede mais dinheiro a Sophia para 
conduzir a audiência da guarda de Tomaz. 
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Proibir transexuais no

A transexual Tifanny Abreu 
tem quebrado recordes na 
Superliga de Vôlei e abre a 
discussão acerca do gênero 
no esporte

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 5 de fevereiro de 2018

Há ou não vantagem na performance de 
transexuais em disputas femininas?

MAÍRA NUNES

P
rimeira jogadora transe-
xual a atuar na Superliga 
feminina, Tifanny Abreu 
marcou 39 pontos em um 

mesmo jogo na última terça (30 
de janeiro) e quebrou o recorde 
da principal competição nacional 
de vôlei — que antes pertencia a 
Tavndara (37), mas que quase ti-
nha sido batido nesta edição por 
Bruna Honório (33). Fato que ati-
çou ainda mais o questionamen-
to sobre a permissão de atletas 
trans atuarem no esporte de alto 
rendimento. O debate, no entan-
to, não deveria ser se transexuais 
devem ou não ser excluídos. Mas, 
sim, sobre as possíveis mudanças 
no regulamento para conciliar as 
duas partes: a inclusão de trans e 
uma maior igualdade de desem-
penho entre todas as atletas.

Antes de entrar nas estatís-
ticas do vôlei, porém, é impor-
tante entender que qualquer 
pioneirismo envolve polêmi-
cas, testes, adaptações e, prin-

Críticas de Ana Paula

A ex-jogadora Ana Paula usou as redes sociais 
para criticar a liberação e dizer que outras atletas 

também não concordam com a decisão de per-
mitir que uma transexual jogue com outras mu-

lheres no principal torneio feminino nacional.
“Muitas jogadoras não vão se pronunciar com 

medo da injusta patrulha, mas a maioria não 
acha justo uma trans jogar com as mulheres. E 

não é. Corpo foi construído com testosterona 
durante a vida toda. Não é preconceito, é fisio-

logia. Por que não então uma seleção feminina 
só com trans? Imbatível!”, escreveu.

A publicação gerou polêmica. Algumas pes-
soas responderam à jogadora, defendendo ou 
concordando com a crítica. Um seguidor com-
parou a testosterona natural com doping para 
uma atleta trans que joga com outras mulhe-
res. Outro disse que acha legal pela inclusão, 

mas que é “injusto” com as outras atletas. E Ana 
Paula continuou afirmando que “o problema é 

que todas as jogadoras não puderam construir 
seus corpos, músculos e ossos com a ajuda da 

testosterona, e essa moça pôde durante anos”.

Voltando às quadras da Superliga feminina, Tifanny integrou o elenco do Bauru 
no meio da primeira fase da competição. Até a sexta rodada do returno, somou 160 
pontos em 30 sets disputados. Com o recorde de pontos na partida contra o Praia 
Clube, decidida no tie-break (por 3 sets a 2), a média dela chegou a 5,33 pontos 
por set. Com a segunda melhor média, Tandara marcou 4,79 pontos por set. 
Mas atuou bem mais, já que foram 316 pontos em 66 sets.

Os números mostram uma atuação de gala de Tifanny, estreante na Su-
perliga feminina, mas também apontam que ela é a jogadora mais acio-
nada do Bauru. Contra o Praia Clube, ela recebeu 75 bolas e teve 44% de 
aproveitamento (33 de ataque e seis em bloqueio). A grande questão, 
então, é se transexuais levam vantagem física ou não por ter vivido a 
puberdade masculina, que a fez ter um esqueleto e memórias celular, 
motora e musculares de um homem?

Antes de passar pela mudança de gênero, Tifanny atuou pela liga 
profissional masculina. A transição dela foi aos 29 anos e ela voltou a 
jogar profissionalmente aos 31, em 2016, quando atuou na segunda 
divisão da liga italiana. Os estudos atuais sobre o tema, no entanto, 
não comprovam conclusivamente um ganho de performance por 
atletas trans. Também não provam o contrário, que não há vantagem. 
A falta de exemplos semelhantes ao de Tifanny dificulta as pesquisas.

O documento em que o COI define as diretrizes para a participa-
ção de transexuais assume que as condições podem ser repensadas 
caso novas descobertas médicas e científicas sejam feitas. A entidade 
pretende discutir o tema novamente após os Jogos Olímpico de In-
verno, que serão disputados a partir de 9 de fevereiro na Coreia do Sul.

Tifanny na Seleção Brasileira 
feminina de vôlei, será?

“É necessário garantir, na medida do possível, que atletas 
trans não sejam excluídos da oportunidade de participar da 

competição esportiva”, ressaltou o Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI). Tifanny é a primeira transexual a compe-
tir em um dos esportes mais populares do Brasil, mas o 
debate sobre a transexualidade no esporte começou há 
mais tempo. Em 2015, o COI autorizou trans no esporte, 
estabelecendo algumas condições. Desde 2003, porém, a 
entidade diz que reconhece a importância da autonomia 
da identidade de gênero na sociedade, com modificações 
na legislação em diversos países.

Para as Olimpíadas do Rio-2016, o COI fez a última atua-
lização no regulamento e inclusive deixou de exigir a cirurgia 

de mudança de sexo, além de ter passado a cobrar um ano de 
tratamento hormonal, em vez de dois anos. Para competir atu-

almente, a atleta que passar pela mudança de sexo biológico de 
masculino para feminino tem de ter a identidade de gênero femini-

na declarada e manter o nível de testosterona, o hormônio masculino, 
abaixo de 10 nmol/L. Ou seja, atletas transexuais podem competir inclusive 

nas Olimpíadas, segundo o regulamento vigente.
Ao ser questionado sobre uma possível convocação, o técnico da Seleção Brasilei-

ra feminina de vôlei, José Roberto Guimarães, foi conciso: “Uma questão simples. Se 
dentro de quadra fizer o esperado e fizer a diferença, tecnicamente falando, passa a 
interessar como qualquer outra atleta. Eu quero o melhor. Se for o caso, consultarei a 
CBV. Não vejo problema nenhum na convocação. Basta que esteja elegível”.

esporte é solução?
cipalmente, conquistas. 
Ao entrar em quadra por 
uma liga profissional, 
Tifanny carrega com 
ela a representativi-
dade de toda uma 
minoria social, que 
busca abrir oportu-
nidades de inserção 
em vários âmbitos da 
sociedade, inclusive 
no mercado de traba-
lho. Então não seria di-
ferente no esporte, que 
vem se profissionalizando 
cada vez mais nas últimas 
décadas.

Limitar o debate exclusi-
vamente ao aspecto biológico 
não abrange a complexidade 
do tema. Transexuais encon-
tram barreiras para consegui-
rem emprego, têm índices de 
escolaridade baixo por sofre-
rem preconceito nas ruas e nas 
próprias famílias e são alvo de 
violência, sendo o Brasil o país 
que mais mata transgêneros no 
mundo. Ver o esporte abrindo 

portas a uma 
minoria tão estig-
matizada é louvável. Proi-
bir esse acesso se-
ria um retrocesso. 
Debater para que 
haja regras mais 
rígidas pode ser 
uma saída.
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Listamos as dez 
contratações mais 

impactantes da 
janela de inverno do 

futebol europeuOs maiores 

PHILIPPE 
COUTINHO

A contratação mais comentada da 
janela de transferências de janeiro 
foi a do brasileiro Philippe Coutinho 
pelo Barcelona. Para contar com o ex-
jogador do Liverpool, o clube catalão 
pagou 120 milhões de euros, mais de 
R$ 474 milhões, segunda maior con-
tratação da história do futebol. Titular 
da Seleção Brasileira de Tite, o joga-
dor sonhava com o Barcelona des-
de a última janela de transferências.

negócios da Europa
A 

janela de transferências das prin-
cipais ligas da Europa fechou-se na 
última quarta-feira (31). Diferen-
te das demais janelas de janeiro, 

a desta temporada foi repleta de grandes 
reforços e transações milionárias.

Segundo o Transfermarkt, site espe-
cializado em transferências de atletas no 
futebol, a Alemanha foi o país europeu 
que mais negociou jogadores na janela: 
2.612 atletas, movimentando quase 170 
milhões de euros. O país que mais gastou 
foi a Inglaterra, com mais de 725 milhões 
de euros em 708 negociações.

Porém, em meio a várias transferên-
cias, elegemos as 10 movimentações mais 
impactantes do mercado do Velho Con-
tinente. Veja:

MASCHERANO
Tetracampeão espanhol e bicampeão 

da Liga dos Campeões da Europa, o volan-
te Javier Mascherano deixou o Camp Nou 
nessa janela. Após quase uma década no 
Barcelona, ele é o novo jogador do Hebei 
Fortune, da China, que pagou 5,5 milhões 
de euros (mais de R$ 21 milhões) pelo pas-
se do argentino. No futebol chinês, ele será 
companheiro de clube de Gervinho, Her-
nanes e Lavezzi, por exemplo.
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O zagueiro era um dos principais nomes do 
time da Real Sociedad, onde jogava desde 2011. 
Porém, o maior rival do clube basco, Athletic de 
Bilbao, levou o jogador ao pagar a multa rescisó-
ria de 32 milhões de euros, quase R$ 127 milhões 
na cotação atual. O contrato do defensor vai até 
dezembro de 2023 e ele chega para o lugar de La-
porte, novo jogador do City.

RAFINHA
Com pouco espaço no Barcelona, o brasilei-

ro Rafinha Alcântara foi emprestado para a Inter 
de Milão até junho de 2018. O clube italiano terá 
a opção de compra por 35 milhões de euros (R$ 
136,7 milhões), mais 3 milhões (R$ 11,7 milhões) 
em variáveis, que deverá ser confirmado antes do 
término da temporada. Ele será companheiro do 
brasileiro Miranda, nome certo na Copa do Mun-
do da Rússia.

LUCAS
O brasileiro estava sendo pouco 

aproveitado no Paris Saint-Germain. 
Inclusive, durante toda a temporada atual, o 
meia-atacante não esteve em campo em 90 

minutos, somando todas suas participações. 
O Tottenham, da Inglaterra, pagou R$ 28,4 

milhões de euros, mais de R$ 112 milhões para 
contar com o jogador. Apresentado na terça 

(31/1), deve ser mais utilizado no novo clube.

GIROUD
O atacante francês Olivier Gi-

roud não saiu de Londres, mas 
mudou de clube. Ele deixou o 
Arsenal para fechar com o Chel-
sea, outro clube da capital in-
glesa. No novo time, ele disputa 
posição com o espanhol Álva-
ro Morata. Para sacramentar a 
contratação de Giroud, os azuis 
gastaram 17 milhões de euros, R$ 
67,3 milhões na cotação atual.

LAPORTE
Como já mostramos, o Athletic de Bilbao precisou 

ir ao mercado para contratar um zagueiro, após per-
der Aymeric Laporte para o Manchester City. O za-
gueiro, de 23 anos, custou 65 milhões de euros para 
os cofres do time de Pep Guardiola, o que representa 
R$ 254 milhões. Essa foi a maior quantia que o clube 
já pagou por qualquer jogador na história.

VAN DIJK
Ainda no fim de 2017, o Liverpool assustou o 

mercado ao anunciar o zagueiro Virgil van Dijk. A 
contratação do zagueiro foi a 9ª mais cara da his-
tória e a maior envolvendo jogadores de defesa. 
O time da terra dos Beatles pagou 84 milhões de 
euros (R$ 331 milhões) ao Southampton. Logo na 
estreia, foi dele o gol que eliminou o arquirrival 
Everton da Copa da Inglaterra.

AUBAMEYANG
O gabonês Pierre-Emerick Aubameyang, arti-

lheiro do Campeonato Alemão na última tempo-
rada com 31 gols, deixou o Borussia Dortmund e 
fechou com o Arsenal. Os gunners pagaram 63.7 
milhões de euros para o time alemão, quase R$ 
252 milhões, um valor recorde para o clube inglês. 
Aubameyang assinou um contrato de cinco anos.

ALEXIS SÁNCHEZ
O atacante Alexis Sánchez foi ou-

tro jogador a trocar de casa na Ingla-
terra. Ele deixou o Arsenal e acertou 
com o Manchester United, de Mou-
rinho. Os clubes entraram em acor-
do de uma troca envolvendo o chi-
leno e o meia armênio Mkhitaryan, 
que fez o caminho inverso. Vale fri-
sar que, assim como a Seleção Chi-
lena, o jogador está fora da Copa do 
Mundo de 2018. 


